
ESPIRITAS! 
Vivamos sempre uni-

dos pelos laços espiri-
tuais do Grande Amôr 
preconizado por N. S. 
Jesus Cristo! 

Na exemplificação dos 
postulados do Espiritis-
mo é que estará a pro-
va da nossa Fé. J v a n l ü ! 

-ÒROÃO DE PROPRIEDADK DA CASA. DE SAUDE ALLAN KARDKC-

1 R M Ã O S ! 

Levamos aos nossos 

irmãos planetarios, sem 

distinção de crenças, a 

luz redentora do Espi-

ritismo quo é a KeligiSo 

de N. S. Jesus Cris-

to. 
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E m a n u e l Kant? Não : Emanue l , apenas.. .—O depoimento de 
u m médico—"Não seria demais falar-se aí e m histeria"—Um 

espírito que escreve ás avessas—Berlitz First Book... 
A carta e m italiano —Emanue l , poliglota 
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PEDRO LEOPOLDO, 12-
(Especial para O Globo, por 
Clementino de Alencar) —Du-
rante a palestra que mantive-
mos, com Chico Xavier, no 
hotel e de que nos ocupamos 
na correspondência anlerior, 
fizemos também ao "médium" 

ma pergunta referente a Ema-
uel que é o seu protelôr, o 
eu "espiritoguia", o "contro-

Itr" das comunicações com 
o Além. 

H Respondeu-nos Chico Xa-
vier que esse espírito se lhe 
manifestou em 1929 e daí por 
diante, nunca mais o abando-
nou em seus transes. 

||, Perguntamos ainda se esse 
protetôr nunca dera, nas co-
municações, seu nome inteiro, 
e citamos, como exemplo, 
Emanuel Torres", Emanuel 

Kant"... 

l|íL— Não. Emanuel jamais quiz 
revelar sua identidade nesta 
vida. Diz que não lhe convém 
fazer essa revelação. 

Adianta apenas que foi sa-
cerdote. Confessa-se, porem, 
amigo do "médium" desde ou-
tras vidas e prometeu ditar-me 
um livro do qual, aliás, já te-
ho recebido alguns trechos, 
iensagens varias, entre as 
uais duas intituladas "A sub-
nsciencia nos fenomenosfi-

icos" e "Roma e a Humani-
ide". 

As comunicações de Ema-
el são sempre reveladôras 

e cultura invulgar e Chico 
Xavier lembra-nos como deve 

seu espirito-protetôr algu-
as das suas mais interessan-
s revelações, como "médium", 
ntre essâs estão a mensagem 
m inglez, a que já fizemos 

referencia em reportagem an-
terior e uma pagina em italia-
no escrita de maneira muito 
uriosa, por isso que o origi-
ial só poude ser lido com o 
uxilio de um espelho. 
Perguntamos por esses ori-

inâJs em inglez e italiano. 
Chico Xavier infelizmente não 
os tem em mão, atualmente 
Estão elles em poder do au-
tor Romttlo Joviano, inspetor 
da Fazenda Experimenlal da-
qui e que, presentemente se 
acha em regresso de uma via-
gem á Europa. Informa-nos po-
rem o "médium" que em po-
der do dr. Cristiano Otoni, me-
dico aqui residente, poderão 
ser encontradas copias das re-
feridas mensagens devidamen-
te autenticadas. 

COM 0 SR. CRISII1I0 0T0II 
Coin aquela informação, fo-

mos hoje procurar o medico 
cilado. 

O Dr. Cristiano Oloni, cli-
nico de grande nomeada em 
toda esta zona de Minas e, ao 
mesmo tempo, cavalheiro de 
trato afabilissimo e simpático, 
recebendo-nos, em sua pró-
pria residencia, aquiésce gentil-
mente em servir o repórter, 
fornecendo-nos as copias pro-
curadas. 

Na mesma ocasião, falando-
nos sobre Chico Xavier diz-
nos o Dr. Cristiano Oloni -. 

— Conheço esse rapaz des-
de menino. O que se diz de-
le, quanto á instrução, é ver-
dade : fez apenas os quatro 
primeiros anos do Qrupo Es-
colar de Pedro Leopoldo. De-
pois disso, tem vivido sempre 
aqui, enlre nós, entregue ao 
trabalho diário e, portanto, sem 
a possibilidade de conquistar 
uma cultura bastante apreciá-
vel como a revelada em mul-
tas das mensagens que ele gra-
fa. Esta, por exemplo, da qual 
o rapaz leve a gentileza de me 
enviar uina copia. 

E o Sr. Cristiano Oloni mos-
tra-nos algqmas paginas que 
constitue um interessante en-
saio assinado por Emanuel, 
sobre o "corpo espiritual" e a 
memoria. 

— 
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FUI SEU EX8MIHSD0R 

Relembra a seguir o Dr. Oto-
ni ter sido um dos examina-
dores dos 3.« e 4 ° anos do 
Grupo Escoiar, ao tempo em 
que ali Chico Xavier estuda-
va. Teve assim ocasião de exa-
minar o rapaz e conhecer um 
pouco de suas possibilidades 
intelectuais, que afirma se-
rem grandes: inteligência mui-
to lúcida, superior á normal, 
excelente memoria, grande po-
der de assimilação e presença 
de espirito. Apenas a instru-
ção ficou em nivel baixo, em 
relação àquelas faculdades. 

Quanto á sua mediunidade, 
o medico, recusando qualquer 
crença no dogma espirita da 
comunicação com os mortos 
acha: 

— O caso, entretanto, me-
rece estudo. E, se bem estu-
dado, é provável que, mais 
dias menos dias. a pisicanali-
se dê lambem sua explicação 

sobre o assunto. Ha muito, 
nisso tudo, parece-me, uma 
questão de sexo. Não seria 
demais falar-se também, af, 
em histeria. Aliás, em todos 
os casos de mediunidade essa 
palavra cabe. Ademais, o "me-
dium", sendo um descontinuo, 
apresentando nos. dois esta-
dos alternados, o normal e o 
anormal, apresenta-nos pois, 
aléin do primeiro, os fenome-
nos anormais do segundo. Ora, 
a ciência que nâo deixa de la-
do outros fenomenos assim 
qualificados, não ha de aban-
donar também os problemas 
ditos espiritas. 

E' apenas uma questão de 
confiança nela e na sua mais 
ainpla penetração futura, no 
rumo de todos os horizontes. 

A MENSAGEM EM IIGIÍS 
A mensagem cm inglês a 

que nos referimos foi apanha-
da na sessão de 23 de no-
vembro de 1933. 

Como estivesse presente o 
Dr. Rómulo Joviano, que co-
nhece aquele idioma, o espiri-
to-guia anunciou uma mensa-
gem que, embora destinada a 
lodos, era de certo modo di-
ripida àquele presente. E o 
,'medium" pisicografou o se-
guinte: 

A O S M O Ç O S 

Meus amiguinhos: 
Ha muitos dias vivo pen-

sando nessa desgraça que vos 
espreita constantemente, afa-
gando a nossa mocidade ale-
gre, cheia de viço, mas em-
briagada pela variedade de 
formas bizarras com que se 
veste essa megera, para levar-
vos ao aniquilamento. Quereis 
saber a que monstrengo me 
refiro? Lêde-me com paciên-
cia e atenção e afinal verifi-
careis que Vovô lioinão está 
coberto de razões como as 
cans que enfeitam de neve a 
sua cabeça já pênsa para a 
tumba... 

Ela, a clansa infernal que 
enlouquece a mocidade, co-
nhece o segredo de lançar na 
vossa imaginação fogosa, o 
tremendo filtro do desejo, fa-
zendo-vos sonhar momentos 
alucinantes de prazeres iné-
ditos, que sempre vencem ga-
lhardamente a vossa voDtade 
facilmente. Ela chega de man-
sinho, gorgéia amorosa ás vos-
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sas ilusões, prende-vos como 
a sereia da lenda nas teias 
da concupicenscia e far. que 
sonheis momentos de gosos 
barbaros... infernais. E quan-
do saís conduzidos pela ex-
tranha magia dessa feiticeira 
atroz, ela vem ao vosso en-
contro, sorridente, bailarina 
desnuda e sedutora, expondo 
aos vossos olhos inebriados, 
a sua carnação moça, rosada 
como um pêssego maduro, 
porem, que esconde no âma-
go, na linfa do sangue po-
luído, os germes da morte. 
Então... quasi sempre cafs 
vencidos nos braços desse dró-
sera humano, para depois cho-
rardes a desdita da vossa fra-
queza imprudente. Sabeis ago-
ra a que me refiro? Sim.. . 
é mesmo á essa maldita sífi-
lis que se veste de púrpura 

O álcool e o fumo corrompem 
,o carril er e arruinam a 
saúde 

e se cobre tit pedrarias cus-
tosas .. . essa mesma Messa-
lina de sempre, que atrái a 
mocidade, levando-a para o 
calabouço da morte. A sifilie, 
meus amiguinhos, sabeeiívene 
nor vos com seus beijos de 
fogo tia orgia diabólica da 
carne, para depois atirar-vos, 
— massa avariada para sem-
pre —, ás torturas de uma vida 
miserável, em que o vosso 
alimento inevitável será o 
mercúrio, e os vossos melho-
res amigos — o cancro, o reu-
matismo, as ulceras e mil ma-
les incuráveis. Fugi, meus 
amiguinhos, dessa megera 
que infelicita a Humanidade. 
Sede prudentes, cautelosos ao 
cumprirdes os ditames das in-
junções que a natureza vos 
impõe. ControlBi a vossa vi-
da, defendendo a vossa inte-
gridade pessoal na obediên-
cia constante ás leis naturais, 
que são de Deus. 

Vovfl ROMÃO 

Araguarí—Minas 

Llewruoyeh — Tfosdneirf — 
Ynamevahuo — Ynemehtole 
Pohdnahtur — Tegralyrev — 
Ylurtsiesu 

Ohsrehtafs — Uorenegruo — 
Srehtorbym 
Meus amigos, bôa saúde e 

paz. Penso que se enfileirar-
des inversamente as minhas 
letras, ela vos revelerarão o 
meu pensamento. Paz a todos 
nós. — (a.) Emanuel." 

As letras foram enfileiradas 
ao inverso e se obteve a se-
guinte mensagem: 

"My brother, our generous 
Father's House is truly very 
large. 

Truth an hope to the men. 
You Have many friends ol 

the your well". 
(1) Traduzindo-se: 
"Meus irmãos a casa gene-

rosa de nosso pai é, em ver-
dade, muilo vasta. 

Verdade e esperança aos ho-
mens. 

Tendes muitos amigos do 
vosso Bem." 

0 E R R O E U M « PERGUNTA 

Ficando com a mensagem 
em seu poder o Sr. Rómulo 
Joviano deu logo com um erro, 
naquele "the" antes de "your". 

Por isso resolveu mais tar-
de, conforme já narramos, in-
terpelar o "espirito-guia" a res-
peito compondo então estas 
perguntas também em inglez: 

"We do not understand ve-
ry well the last sentence. Is 
il well being? Why the article 
THE? Is il spring? Ist.it only to 
complete the hundred words?". 

» RESPOSti 

A resposta dada por Ema-
nuel e grafada ainda em in-
glês pelo "medium" foi a se-
guinte : 

"My dear and studious fri-
ends. 

Good health and peace. 
Answering what you had asked 
me, 1 will Write my letter 
written the wrong side, word. 
My brothers: Our Generous 
Fathe, for word. House is truly 
very large, "f ruth and hope to 
the men. You have many 
friends of the your well. 

You must to make an ex-
cuse at the mistake of my 
writing here are an englisii 
teacher. I am not master, but, 
unable pupil. This work is 
very difficult and our idiom is 
lhe thought. There is needy 
understand the truth, you who 
are in the world. My friends, 

Cont. na 4a. pigitm 



A N O V A ERA 

Fundação Civil Casa de Saúde 
"Allan Kardec" 

Balanceie da receifa e da despesa realiza-
das e empenhadas no mês de 

Abril de 1935 

R E C E I T A 

TRANSPORTES 
Recebido de 2 carretos de caminhão 

IMPRESSOS 

Debitados e recebidos neste mês 

DONATIVOS 

Recebidos em dinheiro e em gêneros 

LIVROS 

Vendidos neste mês 
ARMAZÉM 

Gêneros fornecidos para alimentação dos 
doentes e deb. a empregados 

ASSINATURAS D"A NOVA ERA" 
Recebidas de diversos 

CONTAS CORRENTES 
Recebido em dinheiro e creditado a diversos 

por serviços, fornecimentos, etc. 
CONTRIBUIÇÕES 

Recebidas de diversos 

PUBLICAÇÕES 
Debitadas 

TOMBOLA 
Recebida tieste mês 

Soma total da Receita, Rs, . . . . . . T 

CAIXA 
Saldo de Março 

Rs 

45.000 

697.000 

1:870.700 

73.000 

3:307.900 

212.000 

5:344.700 

4:314.000 

49$750 

ISOSOOO 

Rs. 

16:094.050 

244.600 

16:338.650 

D E S P E S A 

DESPESAS DE TRANSPORTES 
Despendido neste mês 563.600 

DESPESAS DE VIAOENS 

Despendido durante o mês 50.000 

COMISSÕES 

Creditadas e pagas neste mês 175.600 

ORDENADOS 

Creditado ao pessoal d"A Nova Era" 575.000 

DUPLICATAS A PAGAR 

Pagas neste mês 1:884.300 

DESPESAS DE EXPEDIENTE D"A NOVA ERA" 

Despendido n/ mês 47.800 

LIMPEZA E DESINFEÇÃO 

Material consumido durante o mês 222.000 

MEDICAMENTOS 

Creditado por medicamentos comprados 572.600 

ARMAZÉM 

Creditado a diversos por compras, donat., etc. 
CONTAS CORRENTES 

Debitado a diversos por pagamentos, etc. 4:591.350 
DESPESAS GERAIS 

Creditado por ordenados ao pessoal da C. S. 
"Allan Kardec', luz, força e outras des-
pezas neste mês 2:108.200 

DESPESA DE ALIMENTAÇÃO 
Idem durante o mês com gêneros para alimenta-

çüo dos asilados da Casa de Saúde 2:586.500 
MATERIAL PARA IMPRESSÃO 

Comprados neste mês 818.000 

DESCONTOS 

Concedidos neste mês 5.000 

LIVROS 

Comprados neste mês 
Soma total da Despesa, Rs 

CAIXA 
Saldo que passa para Maio Rs. 

Rs 

AOS ORGULHOSOS E POTENTADOS LIVROS NOVOS 
"Aquele que se exaltar será humi lhada" - Jesus N a S p é g a d a s d O M e S i r e 

. : ;-. ' . , — , por VINÍCIUS 

Jesus toi o exemplo máximo humildade e ordenou-nos a nos 
dc bondade, humildade e fra- lodos da terra que, si quizés- Editado pela Federação Espí-
ternidade. semos ser servidos, que fosse- rita Brasileira apareceu em 

Nasceu num estabulo, entre mos os servos de nossos senhores. Abril p. passado o livro cujo 
animais irracionais, filho de um Quem não possúe fortuna, titulo eprigrafa estas linhas 
humilde, mas honrado casal— neste século do radio e do avião, de autoria do primoroso es-
José, carpinteiro e Maria, jovem que não pertencer, portanto, a criiorespíritaPedro de Camar-
de sentimentos puros e de al- "alta sociedade" atual, nada va- go, que se oculta sob o pseu-
ma elevada, ambos pobresinhos le, é um "joão ninguém", des- donimo de Vinícius. 
que não uveram a importancia presivel, seja quem fòr, tenha Como acontece com todos 
necessaria para pagar uma lios- ou não um bom coração, seja os trabalhos de Vinícius, este 
pedagem naquela noite grandió- ou não virtuoso e até sábio, contém ensinos sublimes dee-
sa, em que havia de vir ao mun- precisa ser despresado e vili- xegese evangelica,queedificam 
do o maic.r filósofo dos tem- pendiado. a alma de quem o lêr com os 
pos e também o mais humilde Geração adultera, como a do olhos do espírito, em uma 
dos homens. tempo do Cristo, a atual está concentração espiritual ade-

O mestre não quiz procurar aferrada ao materialismo, ás gran- quadaparaa nitida compreen-
um palacio e nem uma família dezas fúteis da terra, despresan- são das verdades, eternas que 
da "alta sociedade" do seu tem- do os coitadinhos que vivem emanam da eterna fonte do 
po, para nascer e isso seria in- nas suas escadas á espera das evangelho, 
compatível com a sua missão suas migalhas, como o Lazaro O presente livro encerra em 
altamente espiritual, como fos- no palacio do rico... seu bojo uma das melhores 
se a de trazer a este planeta a Despresam-se os desprotegi- séries de escritos de Vinícius 
palavra divina, para nossa sal- dos da sórte e bajulam-se os que deve ser devidamente a-
vação. potentados, esta é a regra atual preciadas pelos nossos con-

Em todos os passos de sua do mundo, porque daqueles na- frades, 
vida o mestre querido jamais da se pode esperar, ao passo Gratos á livraria da Fede-
falseou a sua missão e sempre que os ricos embóra nos tirem ração pelo exemplar que nos 
pregava e exemplificava com as o pouco que possuímos têm enviou, 
obras,' a renuncia - aos bens e prestigio e são respeitados, per-
grandezas da terra, porque a tencem á "elite" social c nós 
verdadeira vida não é esta e sim precisamos estar com eles em-
outra e bem outra, a vida do bóra com hipocrisia, com fal-
espírito. sidides... 

Fustigava com suas palavras Insensata humanidade: 
em brasa o orgulho e a hipo- De que valeu o dignificante livro publicado pela Livraria 
crisia dos fariseus c potentados exemplo do filho do carpinteiro? Record Rua 15 de Novembro, 
daquela época e as suas palavras, D e 1 u e se rve a vossa "«li- 19e 19 —A, São Paulo, deno-
o seu Evangelho tão belo e tão luxuosa, em que ostentais minado o Professor Policarpo, 
sábio, encerrando a mais linda o s vossos fatos, as vossas indu- O livro é de um gênero dos 
filosofia, bem serve pira os dias menearias, cm que levais os vos- que mais agradam nos tem-
que correm e ha-de servir ain sos ' :pcsames" hipócritas aospa- pos duros que correm: de um 
da á nossa posteridade, porque rentes dc um amigo morto? humorismo fino ás vezescaus-
ele não passará sem tudo estar Orgulhósos, exaltados e gran- ticante. Lembra Braz Cu-
cumprido. d " do poder: bas de Machado de Assis e, 

Não contente còm o pregar Refleti um momento sobre principalmente, David Cop-
pola palavra o mestre divino estas palavras c procurai abater perfield de Dickens 
deu-nos ele próprio o exeni- o vosso orgulho vão, porque Como Copperfield Poltcar-
plo frisante de sua humildade, nada valeis. Deus pôde chamar- P° Mateus nasceu de noite, 
de elevação de alma, exemplo vos as contas a qualquer mo- provavelmente em tempo de 
jamais imitado na face da ter- mento. Todos nós teremos que chuva, e acrescentamos por 
ra, lavando os pés aos seus dis- partir um dia. Julgais que o nossa conta, para acentuar a 
cipulos. vosso prestigio, o vosso dinhei- analogia, á meia noite de uma 

Ele que era o Enviado dc r°. v o s possam servir diante do sexta-feira. 
Deus, que era um com o Pai, grande Juiz? Não... Ali, a úni-

ca cousa que vos servira será a 
vossa bagagem espiritual, ou se-
jam as bôas obras, as virtudes, 
o bem que tiverdes espalhado 
entre os pequeninos da terra. 

Lede os Evangelhos de Jesus, 

O Professor Policarpo 
Por M. Moura Santos 

Recebemos do Prof. M. de 
Moura Santos o seu último 

que possuia uma alma elevadís-

sima, cm sabedoria e virtude, 

que tinha todo o poder nas mãos, 

aDaix.ir-se c lavar os pés aos 

seus discípulos amados! . . . 

Qual homem até hoje, após 
20 séculos, ha imitad'o esse d c ! x a i Por u m momento as gran 

1:567.200 gesto extraordinário de humil- d e / a s d a terra e compreende-

Escrevendo que o livro 
comporta analogia com Ma-
chado de Assis ecorn Dickens, 
dissemos tudo. O elogio da 
obra aliás verdadeiro e mere-
cido, está feito, pois para uma 
crítica mais longa, nos falece 
a competencia e... o espaço. 

Só nos falta agradecer ao 

ãadec de renuncia?Nenhum... reis então a futilidade das rique- ™sso presado amigo prof. 
E ha muitos por ai que se in- zas materiais e das posições Moura Santos a gentilesa da 
titulam seus ministros... sociais. ^ olerla-

Ao contrario, os potentados, Abatei o vosso orgulho, sé- — — — — — — — — — 
reis, imperadores, papas, chefes dc mansos e humildes, como o monstrais um espírito inculto c 

foi o filho do homen — Jesus grosseiro. 
Cristo, nosso amado mestre. Si desejais ser cristãos, si qui-

Não despreseis os pequeninos, zerdes ganhar a felicidade futu-
ampar&i-os ao contrario, si não ra, mudái dc módo, de proce 
com os recursos materiais de que der: tomai a vossa cruz e segui 
dispondes, pelo menos com a o mestre querido que disse: 
vossa palavra de conforto. Não "Aprendei de mim que sou 
lhes deis as costas, porque de- manso e humilde de coração." 

435.100 

16:202.250 

136,400 

I6:33aõ50 

Franca, 30 dc Abril dc 1935. 

Joaquim Lopes Bernarda José Enymeia tie Fúria 
Tesoureiro Contador 

Escritório dc DIOCESIO DE PAULA 
Inscrito na ordem «lo» advogados de 8. 1'nulo 

HONORÁRIOS MÓDICOS 

BUA MAJOR CI.AUPIANO 1.139 - - - Franca 

e chefetes politicos de todo o 
matiz e de todas as nações, des-
presam os pequeninos e que-
rem ser por eles carregados! 

Insensatos que são... 

Não sabem que aquele que 
quizer ser o maior, será o me-
nor e que quem se exaltar se-
rá humilhaao. São, portanto, 

dignos de piedade, porque são FARMÁCIA MODELO 
da terra e vivem para a terra, on- " j L 
de des têm o seu coraç3o. Qué- o ü lOde lO d a S 
rem as grandezas do mundo, ' „ . . , . , / 
despresandn os pequeninos, com JD A. K M A V 
os quais têm receio de convi-
ver para não perderem o pres-
tigio passageiro da politica. 

Insensatos que não sabem o 
que fazem, porque se julgam 
superiores a tudo e a todos e 
fazem de Deus um bonéco de 
papelão. Será que não pensam 
na grande ceifadpra que não es-
quece ninguém? Julgarão tal-
vez que a morte não os colhe-
rá uni dia? 

Jesus ha 200c anos .trouxe-
nos os mais bélos exemplos de 

Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 
qualquer hora da uqíIü 

A sua manipulação è esmerada e os sais aplicados 
j são exclusivamente estrangeiros e legítimos \A 

I Em seu ótimo eslòque V. S. encontrará Indo que desejar no ramo 

Façam as suas compras, e verão a realidade 

Muito breve, uma grande surpresa 

PRAÇA N. 8. CONCEIÇÃO FRANCA 

as-



A NOVA ERA 

LIVRARIA DI IVA ERA" 
Obras da Federação Espírita Brasileira 

da em beneficio da Casa de Saúde 
e outras, á ven-
Allan Kardec" 

3$ 
2S 
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ALLAN KARDEC 
O Evangelho Segundo o Espiritismo 
O Livro dos Médiuns 
O Livro dos Espíritos 
O Céu e o Inferno 
A Gênesis 

•Obras Póstumas 
O que é o Espiritismo brocli. 
O Principiante Espírita brocli. 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Loucura Sob Novo Prisma broch. 3$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER 
'Fragmentos das Memórias do 

Padre Germano broch. 5$ ene. 7$ ed. esp. 
PAUL BODIER 

- A Granja do Silêncio broch. 4$ ene. 

ANTONIO LIMA 
A Caminho do Abismo 

; Senda de Espinhos 
; A Estrada de Damasco 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memórias da Loucura 

Cruzada 
Redentora 

vol. broch. 
vol. encad. 

7$ 
7$ 
7S 
75 
75 
7$ 
5S 
4$ 

8$ 

6$ 

4$ 
6$ 

broch. 4$ ene. 6$ 

TAZÚ 
broch. 5$ ene. 7$ 

broch. es ene. 8® 

broch. 6$ ene. 8$ 
broch. 5S ene. 7S 
broch. 6$ ene. ss 
broch. 4$ ene. 6$ 
broch. 2S ene. 4$ 
broch. 4$ ene. 6$ 
broch. 5$ ene. 7$ 

broch. 10S ene 14$ 

broch. 5$ ene. 7$ 
broch. 5S ene. 7S 
broch. 5S ene. 7$ 
broch. 4S ene. öS 

broch. 6$ 

ene. 6$ 

broch. 4S ene. 6$ 

broch. 6S enc- 8S 
broch. es ene. 10$ 

broch. 5$ ene. 7$ 

"Marictla 

LÉON DENIS 
_oana d'Arc Médium 
O Problema do Sêr, do Destino 

e da Dôr 
Depois da Morte 
No Invisível 
O Porque da Vida 
O Além e a Sobrevivência do Sêr 
O Grande Enigma 
Cristianismo e Espiritismo 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina 

ERNESTO BOZZANO 
Xenoglossia (Mediun. Poliglota) 
Enigmas da Psicomelria 
A Crise da Morte 
Pensamento e Vontade 

ESTELLITA JUNIOR 
s Minas do Sincurá 

MANOEL ARÃO 
O Claustro (romance) 

CARLOS 1MBASSAHY 
Os Menezes (romance) 

VICTOR HUOO 
Na Sombra e na Luz (romance) 
Do Calvário ao Infinito ( „ ) 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (romance) 

MIGUEL VIVES 
Ouia Prático do Espírita 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos broch. 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas broch. 

DR. A. LOBO V1LLELA 
Palingénese (obra importantíssima) broch. 

COMUNICAÇÕES 
Convite á Felicidade broch. 3$ 

DR. PAUL GIBIER 
Análise das Cousas broch. 4$ 

GUERRA JUNQUEIRO 
Rimas de Além Túmulo broch. 5$ 
Funerais da Santa Sé broch. 5$ 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
Parnaso de Além TútuIo 

CELESTINA ARRUDA LANZA 
O Espírito das Trevas (romance) broch. 6$ 

ELIAS SAUVAGE 
Mirelta (romance) broch. 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu broch. 

NOSSAS EDIÇÕES 
PROF. TEÓFILO R. PEREIRA 

Jesus—Corpo Flúidico" broch. 3$ 
Catecismo Espírita broch. cada 1$ cento 50$ 
rteces e Explanações broch. cada 1$ cento 45$ 

Eucarregamo-nos de encomendar todo c nualqoer livro ««pi-
nta nao constante «lesta lieu — Ofi [«dkJos deverio vir a-
eompanliados d» importância cm cheque, valo postal ou regis-
trado r vali ir e mai» o porte, («300 p, volume) endereçado» á 

Livraria d"A Nova Era" - Cx. 65 - Franca 

broch. 2$ ene. 4$ 

0$ ene. 8$ 

5$ 

3$ 

ene. 7$ 

ene. 6$ 

ene. 
ene. 

ene. 

ene. 

4$ ene. 

6$ ene. 

7$ 
75 

6$ 

8$ 

6$ 

8$ 

EXPEDIENTE 

PUBLICAÇÃO SEMANAI. 

Assinatura por 12 inêsee 12$ 
„ 0 "S 

SECÇ.lO LIVRE 
Provo por linha Í800 
Anúncios, editais, etc., preços a 

coin binar-se 
Correspondência para a Caixa Gd 
A direção do jornal não é soli-

daria, em parte, cont as idéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

Reumatismo 
Moléstias da Pele 

SANT'ANNA 

Sífilis -
Doenças do ütero -

DEPURATIVO 
(ELIXIR BI-IODADO] 

O melhor preparado para sífilis, reumatismo, doenças do 
útero, moléstias da polé. Nunca lailia — Um vidro deste 

Depurativo vale 5 dos outros e dispensa o uso 
das injeções mereuriais 

FÖRP 
ACESSORIOS EM «ERAL PARA AUTOS-OASOLINA, 
OLEOS, PNlillS. E CAMARAS l)AS MELHORES »ARCAS 

E L E T R I C I D A D E 

Material completo para qualquer instalação elétrica. En-
enrrego-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 

pura isso, do pessoal habilitado, mantendo 
uma oficina mecânica a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de oudas 
curtas c largas, para todos os preçoa. Os aparelho» são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico J O S Í PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

G A R A G E 

Esta item montada gurago e oficina moca nica dispüo do 
pessoal iiabilissitno nnra todo e qtiftlqaoi* serviço 
do ramo, com especialidade em retortnas completas 
do automóveis. Pinturas a Diu:o. -:- -:- -:-

Angelo Rrosotio 
Praça N. S. da Concáiçâo, 694: 

F R A N C A 

v j M r e s i s 
AO CHIC FRANCAN© 

ALFAIATARIA 

Grande sortimento de cusemiraa para todos os preços 

R u a D r . J o r g e T i b i r l ç á , 1 3 2 0 - F r a n c a 

Ï 
Terrenos na Vila Mon-

leiro—Cidade Nova 

Vendem-se 26 datas situa-
das em ótimo Bairro, no pro-
longamento da Avenida Afon-
so Pena, próximo ao centro 
da cidade — As datas medem 
10 x 20 mts. e 10 x 30 mts. 

P r e ç o s E x c a c l o n a l s 
Tratar com 

Josô Marques Garcia 
NA REDAÇ iO DESTA FÔLHA 

f * 
Dr. T. Noveliiio 

Medico pela Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA OER AL—CIRURGIA — PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Consultoria : Praça X. S. dg Conceição, 750 
' j (Pegádo ao Instituto Biotertpico) F r a i l C a 

- r : 

k Mi 
Ï 

— M 11 1> I O O •• 
Clinica medica cm geral, cirurgia t panos 

ESPECIALIDADES MOLÉSTIAS DO CO-
RAÇÃO E DE SENHORAS, PJ5LO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTK-
RAPlA PÉLVICA) -:• -:- •;• •:• •:• -:- -:-

F R A N C A 

Praça K. Senhora da Conceição, 469 Fone , 197 

Você está com as gengivas 
irritadas, sangrentas, ou 

deitando pia? 
É fácil encontrar um remédio 

garantido, que poderí ser a-
pltcado por você mesmo 

Prooure-oeom ocirurginodcntlwta 

ODILON J. FERREIRA 

que lhe dará imediato alivio e a 
cura com seu uso 

Roa Goiaz, 8 - IHflGH IRl 

Ú T E R O D O E N T E ? 
CÓLICAS MENSTRUAIS? 

REGULADOR SANTANNA 
O melhor sedativo do Útero e do» Ovário» 

Cura radicalmente, em poucos dia», todo« 

ot incómodos de Senhoras 

As cólicas menstruais desaparecem 'como por encanto ' 

SÄV0P 

MANOEL PIZARRO 
Contradições do Catoli-

licismo e Protestantis-
mo sob o Ponto de 
Vista do Espiritismo broch. 7$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cris-

tandade broch. 5$ ene. 7$ 
PADRE MARCHAL 

Esptrito Consolador broch. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Hiláritas broch. 8$ ene. 10$ 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador broch. 4$ ene 0$ 
Magnetismo e Hipno-

tismo Curativo broch. 6$ ene. 8$ 
CONAN DOVLE 

A Nova Revelação broch. 3$ ene. 5$ 

OUSTAVO MACEDO 
Religiões Comparadas broch. 6$ 



E m a n u e l Kant, etc. etc. 
Continuação da primeira página 

the death is not the naught, rischiarono la su conocenza. 
Why the libe ts everywhere Ricordatevi chegliscolariitan-
hut your friend form the bey- ciulli ubbidiscono al loro pre-
oiid, they are not able to co- cettore. leri eravate cattivi, oggi 
tne whatever. You may have siete nieggiori i diinani sare-
besough at Ood T'is not ar- te buoni. 
rived. Hope is good. Patience Adio, Noil dimentichiate vos-
is a virtue prettier and better tri doveri giamai. Sia lode a 
than gold. Dio. Oggi come altrevolte vos-

A'y brothers, in the earth, tro amico i fratello. piccolo i 
generally, the foolish men are povero. — Emanuel, 
they, it is only the poverty fi- Gl'esempli per le piu sono 
ve senses, but we have the megiori delle parole." 
spring from infinity. 

With Ood you will be hap-
pier and wiser. Here are the 
lessons. The key of the door 
from heaven is in the and of 
the peacemaker. Belie ve to 
do well her-eli. 

I do not know anything to 
speak. Good by. - tmanuel." 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
EX-INT. PROl". MjauKL COUTO 

Pultnão, Apurellio digestivo, Rins, Molesiios de senhoras 

Instalação para exames completos de R A I O S X 
Atende chamados para ontras localidades 

Consultório o resideneia: Prava Nossa S. da Conceição, 1157 

TELEFONE, 283 — — FRANCA 

1 

Sabão 2 M 

ft mensagem m italiano 

Lava tudo—Não contém im-
purezas—Kão estraga 

os tecidos 
1 U. $800 - 15 ks. »$000 

Pedidos ao fabricante 

M. M E L L O 
Rua 0 . Freire, 3 3 5 - F o n e , 263 

FKANCA A mensagem em italiano, 
recebida ainda naquele mês de 
fevereiro de 1933 é também 
de Emanuel e grafada da mes- DE PRATAPÜLI9 
n>a maneira curiosa que a pre-
cedente: 

Eil-a : 
Buona Salute. Mi allegro de 

potervi parlare, ina prima di 
tutto dt'ggio riiigrazziaie a Dio, Bul'nes çornumcaçocs: 
lasciandovi anche i miei sen- l r e i a d o confrade: 

De nosso confrade snr. Al-
fredo Augusto Braga, residen-
te na cidade acima, no Esta-
do de Minas, recebemos as se-

tin enti aniichevoli, tropo sin- Com prazer, comunico-vos 

CfíONICA ESPIRITA 
Não buscamos polêmica; ram publicadas as primeiras 

não podemos, porém, ficar ca- poesias nunca ouvira falarem 
lados mesmo em nome da Augusto dos Anjos. De onde 
justiça, quando injustamente não ha, não se pôde tirar. Por 
se atira a pecha de explorado- que não experimenta o pro-
res e mistificadores aos mé- fessor Guilherme que tão bem 
diuns. conhece os escritos de seu pai, 

Desta vez é o professor Oui- imita-lo, fazendo versos iguais, 
lheime Augusto dos Anjos, se acha que isso é tão facíl? 
que por iutermedio do ' Cor- E publicando versos de poé-
reio da Noite" se revela con- tas, nào creio que sirva de 
tra a possibilidade dos mor- propaganda de dogmas reli-
dos poderem estar vivos fora giosos com o fim de explo-
da matéria, e conto tal pode- rar e mistificar o próximo, vis-

to que ninguém no Espiritis-
mo faz da sua crença uin meio 
de vida, como sucede em ou-
tras religiões, e sim, de sacri-
fícios. O professor Guilherme 
errou o alvo. 

Em terceiro logar, a dou-
trina 'Viver para morrer, eis a 
única certeza científica e filo-
sófica que podemos aberta-
mente afirmar", é perniciosa 
para a sociedade, visto que 

mudar de 

disse 

rem, porventura, 
opinião. 

Entre outras coisas 
ele: 

"Esses escrevinhadores de 
poesias apócrifas, essa me-
diunidade patológica ou, me-
lhor, exploradora, esses fieis 
seguidores de Allan Kardec, 
dogmatizaram ã poesia que 
atribuem a meu pai, empre-

os mesmos vocábulos 
do "Eu", utilizando-se da mes- s e m c r e n ç a n a res'ponsabilida-

cen. Pernonnatemí.si vi tengo a Diretoria de nossa tenda es- . 

come miei fideli aniici. Mi chia- P.,nta' Pa.z c D c u s > ficou as" do "Et 
mo Emanuel, ma io non era swir organizada: metrificação. Tornaram-no 7''òeranteum PÒderSuoerior 
figlio d ltalia. Sono vostío atni- Pres,dente Alfredo Augusto p u r a i n e n t e espiritisn,... O seu 1 creatura/ àcabam e mo na 
CO Vecchio. Braga; vice idem, Artur Augus- LnMl, im. «.«innnii i k i. L r? a u l , a j acaoam como ni 
i_> veiuti»- TL! . A , ' ,- i, esptiito... impressionou a es- Kussia, onde segundo uni te-

Bisognarebbero ció por sa- f? j / n l l L i r r ? ™ ! ; ses espiritistas, que atualmen- legrama publicado ha dias, foi 
re çhesiamo como vi? Per- S ^ i p ^ g f v l ^ S ^ , e d c , e s e apfovetfam, para ,„.<,<.,50 instituir a lei do fuzi-peie 

che i che giá nom siamo pri 
gloneri delia Terra, non bisog 
namo delle Kque uniaiic. Nos 

Miguel Pereira ; Tesoureiro, Tc-
rezina Jaiiusse de Carvalho;2e-
lador, Armando Bernardes de 

propagarem dogma religioso, j ä m e„t 0 de creanças de 12 
para explorarem ao proximo, a n o s p ; i r a c i m a p o r assassi-
para mistificarem.. Viver para „ „n Vscnnrílr,.- HihUnr.-r-irir, ' """ «••"jM^"»'." •• • • • v i""" nio e roubo, consequência na-

ta lingua c il pensiero. Qual- L ^ ^ S ^ A ^ t S " " ' " T E , s . ,a T C a e e " t Z a ttoral da educação materialista 
rhftlnnn vi a rfMFn rhp ta p Alvarez, Conselheiros. Antonio r eiii fira e ti os-Afle» mie no- „..„ .. S... :„ clicdtino vi a detto che tale 
manitestazione spiritiche sono Alfredo de Padua, Antonio Ro-

uille per condurre la credenza drigues Silva e Francisco Cruz, 
quelli di vostre fralelli i qua- — 
Ii non credono ancora. Ma so- No dia 19 deste, tivemos a 
rio deluso. Colla prove stessa honra de receber, cm nosso vocábulo 

científica e filosófica que po-
demos abertamente afirmar..." 

O professor Guilherme ha 
de concordar comigo que da 

que o Estado lhes proporcio-
na. 

O Espiritismo não tem dog-
mas que obrigam a quem quer 

maneira em que se exprime o q u e 6eja crer qualquer coisa: 
** ele próva com provas prova-

das, aqueles que procuram o 

explorar significa 
.criminosamente non ci crederebbero. GPuoini- Centro, a caravana, vinda de aproveitar-se 

lH se sentono s;.ggi coite pie- C-ssia composta de confrades da bôa fé de quem quer que conhecimento^ Verdade, que 
Cóli cietizi o colle rcligiom daquela cidade, chefiada pelo seja. Ora, Chico Xavier cede a m o r t e nã0 exjste n o senti-
douninliche. snr. Setimio Salerno, presiden- gratuitamente os trabalhos que do materialista, e sim, que ela 

Bisogno capire vostro do- t c do Centro—"Miragem do recebe. Sendo assim, em que ( a p0|-ta' pa rá a'p|e'na vida 
veri. II laboro dello Francesco Porvir"—que nos fez uma vi- consiste a criminalidade e o Espírito, do "Eu", que cer-
é fissato; vogtio appena di- sita. proveito do Chico-aquele lamente o s'r. Augusto dos An-
mostrarvl che 1'immortalitáéla Foi esta saudada pelo nosso simples caixeiro de tamancos, jos pressentia. 

- - Um dia o professor Guilher-vertá. non teniamo colori o confrade, Carlos Braga, que, que se conforma em ganhar 
aggetivi per pitigerla. Aspetta- em pequena alocução, sinteti- 90S00Ü mensais—escrevendo 
te colla pacienza. Conservate zou a alegria de todos pclicon- não só poesias de uina irnen-
in vostra anime i fiori delia fiatemização desses doisnueleos sidade de poétas, cada uma 110 
sperauza; per inolti di vostri espíritas. seu estilo, como também, cro-
fratelli l orgoglio é tutto. A O Snr. Setimio Salerno res- nicas de escritores de renome, 
cgtino vieue la Ince per lo ca- pondeu em nome dos visitan- as quais, se quizesse explorar, 
mino delle grandi dolori. Sot- tes, agradecendo, com belissima representariam muito maior va-
lo glí pianii sCHio le luci che oração terminada na maior cor- lòr para os jornais? 

dialidade. 
Do confrade e Amigo Al-

fredo Augusto Braga. 

me terá a próva. 
Fred. Hgncr 

Dontista com nuiis dc vin-
te anos de i>réUoa 

> Tralamenln de moléstias 
lios dentes e da bften 
Cirurgia sob anestesia 

I , parcial ou geral 

Dentadura »natõmína do 
resuvia—maravilha da 

prótese bui:at moderna 
Consultas Jus 7,30 ih 10,30 

e das 12 âs 10 heras 
feaMwui/rauiO! 
Praça I. S. di onccicáo, 746 

FRANCA 

C e n t r o Espir i ta E u -
r ípedes B a r s a n u l f o 

RIBEIRÃO r i íETO 

Educação Sexual 
(Polo radio) 

Recebemos do Dr. José de 
O professor Guilherme ha Albuquerque um livro de sua 

de convir, que individuo que autoria contendo 15 de suas 
tivesse a capacidade de produ- palestras produzidas ao mi-
zirconto seu próprio cérebro crofone da P R E 2. (Estação 
aqueles escritos, não se su- de Radio Cajuti, do Rio 
jeitaria a ser caixeiro de ven- de Janeiro) e editado coino 
dae viver numa choupana e«n obra de civilização e pro-
Pedro Leopoldo, a não ser Uganda pelo Círculo EBra-

Foram eleitos c romaram pos- q»e í o s s e m u i t o c u r t o de in- sjiejro tfe Educação Sexual, 
se a i<». do corrente, os mem- teligencia, e neste caso não As palestras do Dr. José de 
bros da Diretoria deste Centro, poderia produzir o que pro- Albuquerque, são de cunho 
aquai ficou assim constituída: ^uz. N<1o acha? eminentemente construtivo no 

Presidente, Tenente Alberto Aí está o primeiro dilema sentido educaciona.1 porque 
j Lopes; Vice idem, Candido Pin- do sr. professor Guilherme. abrem os olhos da mocidade 

to Valada; 10. Secretario, Cí- Ern segundo logar, e aíen- para os perigos de uma se* 
cero Proença Lana; a", idem, tra um pouco da sua vaidade, xualidademal dirigida, evitan-
Domingos Colares; Tesoureiro, que, aliás, não lhe cabe, nin- do muitos males, as vezes ir-
Germano Pinto Valada; Biblio- guemse impressionou comas remediáveis, pela ignorancia 
tccÁrio, Miguel De Martino; poesias do sr. Augusto dos comum nestes assuntos. 
Procurador, Homero Pinto Va- Anjos, isto é, não o Chico, Agradecemos penhorada-
lada- pois quando ele escreveu e fo- mente pela mimosa oferta. 

R e i n c a r n a ç ã o 
N o v o rebento e m caaa de no», 
sos confrades Dr. E.usimio 
Batista e d. Olga Batista, 
residentes e m Olhos 
D*Agua—S. Paulo. 

A Vida é assim : almas que vão, 
almas que vém: umas partindo, 
outras chegando. Nessa trajetória 
andam todas rumo á perfeição. 

Temos lioje muito prazer em 
registrar a vinda de Euvaldete, 
que, seus pais, numa gentil co-
municação que nos fez, dizem ter 
sido um presente feito por Nos-
so Senhor a Euriclóa e Etitimio, 
seus maninhos. 

Muita felicidade a Euvaldete e 
a seus pais, e nossas congratula-
ções pelo advento desse mimo. 

D e s i n c a r n a ç ã o 
No dia 17 já em idade bastan-

te avançada partiu-para o Alem 
a distinta senhora d. Aua Rita 
Jordão, dona de numerosa prole, 
pòís teve ensejo de conviver com 
seús bisnetos que, se lhe afirma-
vam a Bua vflliiee, riMiioçundo-a 
mimoseavam-lhe também com a 
petegrina beiesa dos seus sorri-
sos infantis, num grande confor-
to á alma da velhinha branca. 

De coração lhe desejamos ven-
tura e paz na Eternidade 

E n f e r m a • 
No Sanatorio Santana encontra-

se ha dias a snra. D. Custodia de 
Faria De Luca, esposa do snr. 
José De Luca, farmacêutico no 
districto da Estação, e filha de 
nosso particular amigo e confra-
de snr. Feliciano de Faria. D. 
Custodia vai se submeter a uma 
intervenção cirúrgica naquele hos-
ptal, pelo que lhe formulamos os 
nossos melhores votos de pleno 
êxito desejando-lhe desde já pron-
to restabelecimento o breve re-
gresso ao seu virtuoso lar. 

U m y a l l o s o d on a t i v o 

A Casa do Saúde Allan Kardec, 
apesar de sua trajetória de difi-
culdades, entrou com o pé direi-
to neste^ mês. 

Queremos nos referir ao valio-
so donativo que recebeu. Temos 
em São Sebastião do Paraisoum 
confrade, que muito bem perso-
nifica o homem verdadeiro, pe-
los raros dotes quo possüe, des-
taeando-Ho pelo seu espirito alta-
mente filantrópico. Prova-o o aeu 
gesto de agora, doando á Casa 
de Saúde um automovel Dodge, 
cujo valor tanto mais se encare-
ce em se considerando quão ne-
cessário lhe é uin veíoulo dessa 
naturesa,que atenda ali ao expe-
diente diário, contribuindo para a 
bôa ordem que foi soinpre e á 
medida do possivel o seu apana-

f;io. Tantas dificuldades a vencer 
az que de vez em quando os seus 

dirigentes se sintam presas de 
um esmoreeimento, oriundo de 
sacrifíoios que não encontram ó-
co em nenhuma parte; não raro, 
porém, um coração acorda prenhe 
dó sentimentos elevados, e vem 
cumprir o dever das grandes al-
mas. Mas, o confrade a que nos 
referimos, de ha muito que nos 
acompanha, dando ein todo o tem-

{»o, a nota distinta de incançavel 
mtalhador que se inscreveu no 

«uadro dos apostolos da Carida-
de. Vemo-lo assim o em verdade 
é este o único qualificativo que 
lhe podemos dar em face aos be-
nefícios prestados, sem nenhum 
alarde, nem mesmo consentido 
lhe mencionemos o nome. Mas se 
não o quiz pelas colunas desta 
tolha, nos ha de permitir que o 
façamos perante aquele que um 
dia julgará os nossos átos. Con-
sentirá decerto que o lembremos 
em as nossas preces afim de que 
junto a Deus manifestemos toda 
a gratidão quede outro modo nào 
lhe podemos patentear. Ao pro-
sado amigo e confrade, pois, nos-
so» maiores agradecimentos e o« 
melhores votos da grande ven-
tura co»n que o Senhor premeia 
os bons. 

O alcool é o monstro que ar-
rasta o homem á loucura, ao 
crime e á deshonra 


